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A Resorts Brasil é uma associação sem fins lucrativos, criada em 2001 para
representar e promover os resorts brasileiros. Desde nossa fundação, a Resorts
Brasil vem contribuindo para o desenvolvimento regional das localidades em que
os resorts estão presentes. Nosso propósito maior é ajudar no fortalecimento do
setor de turismo nacional, de forma a aumentar a geração de empregos e renda.

Nos próximos anos, a Resorts Brasil pretende desempenhar um papel
transformador no turismo, trabalhando amplamente os temas de inovação e
sustentabilidade no setor. Acreditamos que será um período promissor, repleto
de desafios e grandes oportunidades. Os resorts associados, presentes nas cinco
regiões do país, servirão cada vez mais como agentes de transformação em suas
localidades.

Estamos engajados com a pauta de sustentabilidade e atentos às
transformações do mundo. Queremos cada vez mais incentivar boas práticas
ambientais, sociais e de governança corporativa no setor de Turismo, indicando
caminhos possíveis para implantação e aperfeiçoamento de ações. Acreditamos
que esta pauta deve ser trabalhada de forma contínua e conjunta por todos os
participantes de nosso setor. 

60
associados
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QUEM SOMOS

Atualmente, a associação é
composta por 60 resorts
associados, que totalizam 18.600
quartos e geram 50 mil empregos
diretos e indiretos, de norte a sul
do Brasil. Juntos, os resorts
recebem mais de 10 milhões de
hóspedes anualmente.
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A  produção deste material surgiu da necessidade de se criar uma base para
estimular as boas-práticas sustentáveis no nosso setor, servindo como um guia
aos profissionais e possibilitando o avanço das iniciativas ligadas ao ESG e aos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Ao longo de 2022, a Resorts Brasil organizou uma série de ações junto aos
associados, com o objetivo de sensibilizar o olhar para a importância das
práticas de ESG no Turismo. As ações foram realizadas nos seguintes formatos:

1 - ESG Experience: série de três eventos presenciais, que contaram com a
parceria de curadoria da ALAGEV e com a participação de profissionais dos
resorts associados e clientes de viagens corporativas. O objetivo foi debater os
desafios e co-construir soluções ligadas ao ESG no setor. Ao todo, 136 pessoas
participaram dos encontros.

2 - Jornada Resorts Brasil: rodada virtual de apresentações temáticas sobre
conceitos e práticas ligadas ao ESG no Turismo, com o objetivo de estimular os
resorts associados a planejarem suas ações. Foram 87 participantes e 13
palestrantes contribuindo com o conteúdo.

Os eventos acima geraram uma série de insights e indicaram alguns possíveis
temas prioritários que devem ser trabalhados pelo nosso setor. Foi então que
decidimos organizar um resumo dos temas tratados nesta Cartilha, de modo que
possamos incentivar que nosso setor caminhe junto na busca por mais e
melhores práticas ligadas ao ESG.

Para que chegássemos aos direcionamentos que trouxemos aqui, foi
fundamental a parceria que firmamos com a ALAGEV – Associação Latino
Americana de Eventos e Viagens Corporativas – e a participação da Ana Paula
Arbache. Registramos aqui nossos agradecimentos!

INTRODUÇÃO
// Ana Biselli Aidar e Juliana Salles
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EIXO AMBIENTAL EIXO SOCIAL EIXO GOVERNANÇA

Redução e Compensação
de Gases do Efeito Estufa

Reset Work
Gestão Ética e da

Conformidade

Otimização de Eficiência de
Recursos Naturais

Gestão de Comunidade Gestão de Stakeholders

Lixo Zero Diversidade e Inclusão
Comunicação Transparente

e Verdadeira

Compras Sustentáveis e
Locais

Gestão de Destino Zelo pela Marca

Para melhor organização do material, apresentamos quatro pautas de cada letra
do ESG que consideramos como prioritárias para atuação do setor de Turismo
neste momento. Tais pautas foram escolhidas de acordo com as diretrizes GRI
(Global Reporting Initiative) e os com ODS da Agenda 2030. São elas:

É importante destacar que as pautas aqui elencadas são apenas uma forma de
ajudar o setor a evoluir junto e alcançar impactos mais significativos, mas vale
destacar que incentivamos toda e qualquer boa prática de ESG. Nossa
recomendação é que cada participante do setor faça uma análise cruzada entre
as recomendações aqui listadas e as suas oportunidades e desafios internos.

Durante nossa jornada de sensibilização do tema, contamos com parceiros muito
especiais (Galera do Click, Gol, Inteegra, R1 Audiovisual, Tes Cenografia, Eecoo
Sustentabilidade, Shift, W-Energy) que estiveram conosco enriquecendo nossos
debates e nos ajudando a realizar nossos eventos. Nossos sinceros
agradecimentos.

Agradecemos também aos nossos resorts associados que participaram e
apoiaram as iniciativas ao longo de 2022. Nossos agradecimentos ao Acqua
Beach Park Resorts, Armação Resort, Bourbon Atibaia Convention & Spa Resort,
Bourbon Cataratas Convention & Spa Resort, Cana Brava Resort, Casa Grande
Hotel Resort & Spa, Catussaba Resort, Celebration Resort Olímpia, Clara Resort
Ibiúna, Club Med Lake Paradise, Club Med Rio das Pedras, Club Med Trancoso,
Costa do Sauípe Parques & Resorts, Costão do Santinho Resort, Golf & Spa, Cyan
Resort by Atlantica, Dom Pedro Laguna Beach Resort & Golf, Fasano Angra dos
Reis, Grand Palladium Imbassaí Resort & Spa, Grande Hotel Campos do Jordão,
Grande Hotel São Pedro, Hot Beach Resort, Hot Beach Suites, Hotel Village Le
Canton, Iberostar Bahia, Iberostar Grand Amazon, Iberostar Praia do Forte,
Jatiúca Hotel e Resort, Hotel Jequitimar Guarujá Resort & SPA by Accor, La Torre
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Resort All Inclusive, Mabu Thermas Grand Resort, Malai Manso Resort Iate Golf
Convention & Spa, Mavsa Resort Convention & Spa, Nannai Resort & Spa,
Novotel Itu Golf & Resort, Ocean Palace Beach Resort & Bungalows, Porto
Seguro Praia Resort, Pratagy Beach All Inclusive Resort, Recanto Cataratas
Thermas Resort & Convention, Rio Quente Resorts, Royal Palm Plaza, Salinas
Maragogi All Inclusive Resort, Santa Clara Eco Resort Dourado, Serrambi Resort,
Suites Beach Park Resorts, Summerville All Inclusive Resort, Tauá Resort &
Convention Alexânia, Tauá Resort & Convention Atibaia, Tauá Resort &
Convention Caeté, Thermas All Inclusive Poços de Caldas, Thermas Park Resort
& Spa by Hot Beach, Tivoli Ecoresort Praia do Forte, Transamerica Resort
Comandatuba, Vale Suíço Resort, Vila Angatu Eco Resort & Spa, Wellness Beach
Park Resorts, Wish Natal Resort, Wish Serrano Resort e Wish Resort Golf
Convention Foz do Iguaçu.

Por fim, agradecemos todos os profissionais dos resorts associados que atuaram
junto conosco nas ações e projetos ao longo do ano. Além de toda equipe da
Resorts Brasil, que ajudou a realizar os eventos e o material que aqui
apresentamos, bem como a diretoria da Resorts Brasil que está sempre
liderando as iniciativas.

Para 2023, seguiremos trabalhando com ações que possam ajudar o setor a
evoluir em suas práticas de ESG. Esta Cartilha é só o início. 

Esperamos que ela sirva como inspiração para ajudar os resorts a analisarem as
práticas já adotadas e trabalharem em um caminho de evolução de suas práticas
ao longo do tempo. Vale lembrar que as práticas de ESG devem ser um processo
contínuo e consistente. Que possamos juntos, por meio do Turismo e dos
resorts, ajudar a transformar o meio ambiente, os negócios e vida de muitas
pessoas. 

Boa leitura!
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As letras que mudaram o mundo dos
negócios não surgiram ontem! Exato,
as diretrizes ESG, como são
chamadas, fazem parte de uma
agenda mais ampla: a agenda de
sustentabilidade.

Essas três letras que formam o
acrônimo ESG (environmental, social
and governance) em língua inglesa e
ASG (ambiental, social e governança)
em língua portuguesa, designam uma
nova forma de qualificar organizações
por diferentes parâmetros e colocam
os líderes mundiais para contribuírem
para a efetivação de um novo modelo
de capitalismo, capaz de ir além do
lucro para o acionista, que busca o
que ficou conhecido como
“capitalismo de stakeholder”. 

Este conceito abre caminho para  que
todos possam ser beneficiados pelos
negócios, por meio da harmonização
dos interesses de todos aqueles que
são impactados por ele.
  

A tarefa não é fácil e é preciso agir
rapida e continuamente. Por isso,
entender o que essas letras significam
e torná-las ações presentes nas
organizações é o grande desafio dos
líderes no mundo todo. 

O deslocamento da lógica “business
as usual” para uma lógica que acolha
o lucro com impacto positivo para
todos, pede mais ética,
responsabilidade e cuidado com as
pessoas, com meio ambiente e com a
governança. Por isso, ESG redefine a
filosofia do negócio, as suas
estratégias, as estruturas e operações
e desafia organizações privadas e
públicas, governos e sociedade civil a
terem audácia e ousadia para
buscarem equalizar seus interesses,
inovarem seus modelos de negócios e
o modo como convivem com as
pessoas e o planeta.

AS DIRETRIZES ESG:
do conceito para os negócios
// Ana Paula Arbache 
Sócia e CEO Arbache Innovations, PhD. Fundadora HubMulher, Docente FGCV/IDE. Facilitadora de
treinamento MIT PE/Global Alumni.
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AS DIRETRIZES ESG

E

S

G

Meio Ambiente: redução de exploração de matérias-primas ou eliminação de poluentes;
desenvolvimento de políticas de proteção; investimentos no cuidado com a natureza; etc.

Social: preocupação com segurança do trabalho; remuneração adequada para os
profissionais; atenção ao bem-estar profissional, entre outros. 

Governança: transparência na apresentação de informações; gestão qualificada;
diversidade e inclusão. 

É importante destacar que as diretrizes fazem parte de uma ampla agenda de
sustentabilidade¹. Atualmente, é a chamada de “Agenda 2030” ou “Acordo de
Paris”, consolidada na 21ª Conferência das Partes (COP 21) da Convenção-
Quadro das Nações Unidas e traz os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável,
os chamados ODS.

A Agenda 2030 busca uma mobilização global para acabar com a pobreza,
cuidar do meio ambiente, do clima, garantir que as pessoas em qualquer lugar
do planeta possam ter paz e prosperidade. Ela é ambiciosa e aponta que 2030 é
a meta para se cumprir esses apontamentos. Os objetivos que orientam essas
ações são: 

Imagem 1: Objetivos do Desenvolvimento Sustentável

Fonte: NAÇÕES UNIDAS BRASIL. Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. In;<
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs>. Acesso em Março de 2022.

Vista como um marco na pauta de sustentabilidade, a Agenda 2030 reúne ações
decisivas visando equalizar os interesses de todos e tornar possível que o
desenvolvimento sustentável aconteça aliado ao crescimento econômico.

¹ ARBACHE, Ana Paula. Como ESG chega no mercado financeiro? Um estudo de caso focado no S e
aplicado por uma cooperativa de crédito. In: https://arbache.com/blog/como-o-esg-chega-no-mercado-
financeiro-um-estudo-de-caso-focado-no-s-e-aplicado-por-uma-cooperativa-de-credito/. Acesso em
junho de 2022. 
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ESG E O CHAMADO CAPITALISMO DE STAKEHOLDERS

Desde 2004, a ONU, Organizações das Nações Unidas, vem chamando o mercado
financeiro para integrar a responsabilidade ambiental, social e de governança
responsável nos negócios, por meio do documento “Who care Wins”, reforçando
a importância da passagem do capitalismo “business as usual” para o
“capitalismo de stakeholders”.

Entretanto, nenhum outro líder foi mais enfático para advogar pelas diretrizes
ESG nos negócios como foi Larry Fink², em 2020, que em sua carta pública
destinada aos CEOs redefine e reestrutura o mercado. Ele trouxe a potência
necessária para a mudança e decidiu que, não investiria em negócios não
alinhados às diretrizes de ESG, como também iria desinvestir naqueles que não
buscassem integrá-las em seus negócios. É aqui que a agenda ganha força, pois
a Black Rock - empresa de Fink - é a maior empresa de ativos do mundo e uma
importante influência no mundo dos negócios. 

O reconhecimento dos investidores sobre a importância do tema faz com que a
sustentabilidade passe a ser valorizada nos negócios e ESG é o caminho forte
para isso. De lá para cá, outras instituições e agentes confirmam a nova
tendência e buscam caminhos para se sustentarem nessa corrida pelo “ouro
verde”, ou seja, o dinheiro que equaliza interesses de stakeholders e mitiga
riscos para os investidores. 

Para dar sustentação e confiança para as demandas ESG destacam-se os
indicadores internacionais que podem chancelar a legitimidade e credibilidade
das ações, como é o caso dos padrões criados pela GRI. O GRI – Global
Reporting Initiative - é uma organização internacional de padrões independentes
que dá suporte às organizações e governos em assuntos relativos à
sustentabilidade e oferece subsídios para que elas possam compreender e
comunicar à sociedade o impacto econômico, social e ambiental de seus
negócios. 

² FINK, Laurence D. Uma mudança estrutural nas finanças. In:< https://www.blackrock.com/br/larry-fink-
ceo-letter>. Acesso em Março de 2022.

https://www.blackrock.com/br/larry-fink-ceo-letter
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O “novo capitalismo de stakeholders” nasce para atender aos anseios de
investidores que não querem assumir os riscos gerados por negócios corruptos
e fraudulentos, que sobrepõem o lucro em detrimento da vida e do bem-estar
das pessoas e das comunidades; do uso irresponsável dos recursos naturais de
nosso planeta gerando desastres e escassez desenfreada, com o avanço da
pobreza extrema e da desigualdade, como também das mudanças climáticas que
geram impactos perversos e desastrosos em todo o mundo.

Com esta mesma filosofia de pensamento, estão as novas gerações Y e Z,
atentas aos preceitos da sustentabilidade. São consumidores que ajudam a
alavancar e sustentar as demandas por negócios com foco em ESG e pressionam
para que as lideranças respondam com compromisso e credibilidade.

O “toque de despertar", feito por Fink, soou como um alarme em todo o mercado
global e chegou a diferentes segmentos, entre eles o do Turismo. 

O TURISMO NA AGENDA ESG

Mesmo impactado pelos efeitos econômicos gerados pela crise pandêmica, o
segmento do turismo e seus diferentes stakeholders são chamados para
tracionar essa nova lógica de fazer negócios.

Para tanto, é preciso atuar com coerência, consistência e congruência a partir do
propósito do negócio, o que significa exercitar alinhamento entre narrativa e
prática; atuar na verdade e no momento da empresa; na genuinidade das ações
para além do cumprimento legal/compulsório, numa proposta ganha-ganha em
prol de um mundo regenerativo, equânime e inclusivo. 

Todos devem estar envolvidos e impactados pelas diretrizes ESG: organizações,
líderes, colaboradores, fornecedores, hóspedes, clientes, comunidades locais e
de destino, governos, e para isso é preciso criar uma cultura pautada na
mudança do mindset de todos os envolvidos, criando um segmento de turismo
com o DNA de ESG.

As tendências de consumo pós-pandemia mostram uma grande oportunidade a
ser desbravada, uma vez que pesquisas relevam consumidores mais atentos e
conscientes em relação às responsabilidades socioambientais das empresas.
Entretanto, estudos recentes também apontam para a dificuldade de acesso que
os clientes têm a informações sobre as práticas sustentáveis, agravada pelo
descompasso do que é informado pelo setor e a real experiência dos usuários
dos serviços oferecidos³. 

O fato é que para alcançarmos essa mudança de mindset, serão indispensáveis a
inteligência estratégica, as parcerias e a inovação, aplicadas no sentido de
informar, sensibilizar, educar e engajar as partes interessadas e criar cadeias de
fornecimento aderentes às demandas de negócios ESG. 

³ SCOLLO, Juan. Sostenibilidad la hora la verdade las empresas. Ladevi Regional. Junho de 2022. In:<
https://regional.ladevi.info/sostenibilidad/sostenibilidad-la-hora-la-verdad-las-empresas-n41074>.
Acesso em junho de 2022. 
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OS 10 PRINCÍPIOS DO TURISMO SUSTENTÁVEL

Vale destacar outro grande passo para o turismo pautado nas diretrizes ESG: a
publicação do Fórum Econômico Mundial  na qual foram definidos 10 princípios
necessários para possibilitar o turismo sustentável e já fazendo a paridade deles
com os ODS. De modo claro e específico, o documento traz ações capazes de
orientar acionistas, conselheiros, consultores, líderes e colaboradores a
definirem os negócios do segmento a partir da sustentabilidade. 

Grandes players de mercado já se uniram para trazer à tona ações nesse sentido.
Um exemplo é a Travelyst, ONG nascida da coalização de esforços das empresas
Booking.com, Expedia Group, Google, Skyscanner, Trip.com, Tripadvisor e Visa,
cujos fins são identificar e ajudar a realizar as mudanças sistêmicas necessárias
para que as viagens sustentáveis   se tornem uma realidade.

Selos e certificações também entram nessa agenda, como o da Booking.com
“Viagens sustentáveis”, a “Certificação Verde”, que o Google confere a hotéis,
além do Prêmio Braztoa de Sustentabilidade. Iniciativas como estas suportam
compartilhamentos de valor e decisões responsáveis, favorecendo relatos
genuínos e consistentes dos stakeholders envolvidos, revertendo a comunicação
ESG em mais clientes conscientes de seus papéis como agentes de
transformação e bons negócios. 

Na aviação, a Gol Linhas Aéreas dá um passo importante se tornando  a primeira
companhia aérea da América Latina a definir publicamente a meta de zerar
emissões líquidas de CO₂ até 2050, lançando também uma parceira com a
plataforma de compensação de emissões de CO₂ das viagens áreas e
inaugurando duas rotas de carbono neutro para destinos turísticos importantes
no Brasil. Além disso, para dar legitimidade às ações, a Gol irá lançar seu
relatório de sustentabilidade a partir do modelo GRI e com auditoria externa.

Certificar e
monitorar

cientificamente
Cultivar a força

de trabalho
Priorizar

comunidades
Alinhar com
visitantes

Proteger o
patrimônio

2 3 4 51

Proteger a
natureza

Produzir e
consumir com

responsabilidade

Calibrar
infraestrutura

Governança com
eficiência

Incorporar
resiliência

7 8 9 106

  WEF. Ten Principles for Sustainable Destinations: charting a new path foward for travel and tourism.
Sep. 2022. Disponível em:
https://www3.weforum.org/docs/WEF_Ten_Principles_for_Sustainable_Destinations_2022.pdf

4

4

Fonte: WEF. Ten Principles for Sustainable Destinations
4
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Os governos também se movimentam nesse sentido, como o caso do governo
das Bahamas que, em parceria com o BID (Banco Interamericano de
Desenvolvimento), criou a certificação para o turismo sustentável e resiliente nas
Bahamas. 

Aqui no Brasil, um exemplo interessante é a cooperação técnica entre a Setur/SP
e o BID, que estruturaram um fundo, em 2022, para o desenvolvimento do
turismo no Estado de SP, integrando iniciativas efetivas voltadas para o turismo
sustentável e envolvendo o financiamento de US$ 300 milhões. Foi então
lançado o projeto piloto de monitoramento de indicadores de gestão sustentável
do turismo no Litoral Norte do Estado de SP, que contribuirá sobremaneira no
estabelecimento de diretrizes que possam auxiliar os diferentes stakeholders do
turismo regional na tomada de decisão mais assertiva. 

Outro bom exemplo é o plano de mitigação e adaptação às mudanças climáticas
de Salvador/BA, que auxilia a cidade na gestão das mudanças climáticas
(PMAMC) visando promover um desenvolvimento de baixo carbono e resiliente às
mudanças climáticas, servindo também de guia para o planejamento turístico da
cidade que deve prever o alinhamento com as diretrizes do documento  .

Vale ressaltar que a transparência e honestidade são essenciais na comunicação
responsável aliada à jornada ESG, que facilitam o encontro da oferta e demanda,
gerando vínculos verdadeiros, criando oportunidades e acelerando a evolução da
agenda sustentável nos negócios. 

Tudo começa no público interno que, uma vez ciente, sensibilizado e engajado na
agenda ESG, amplia sua consciência sobre condutas coerentes, traçando
estratégias, projetos e ações alinhadas às mesmas.

  PREFEITURA DE SALVADOR. Prodetur. Plano de Mitigação e Adaptação às Mudanças do Clima em
Salvador – PMAMC. In:<http://www.prodeturssa.salvador.ba.gov.br/index.php/documentos/234-plano-
de-mitigacao-e-adaptacao-as-mudancas-do-clima-em-salvador-pmamc>. Acesso em novembro de
2022. 
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AS BOAS PRÁTICAS ESG RECOMENDADAS PELA

RESORTS BRASIL
// Colaboração: Ana Paula Arbache, Alice Assad, Isis Batista e Jin A Im

As considerações que seguem são
fruto de uma jornada realizada pela
Resorts Brasil, em parceria com a
ALAGEV (Associação Latino Americana
de Gestão de Eventos e Viagens
Corporativas). Ao longo de 2022,
buscamos compreender como as duas
associações poderiam, em um esforço
de coalização, ir ao encontro do DNA
de ESG para os resorts, eventos e
viagens corporativas. Em um
movimento genuíno de valor
compartilhado, reunimos diferentes
stakeholders para conhecer, debater e
prototipar soluções com foco em ESG
para seus negócios.

Essa jornada se manifestou em três
encontros chamados “ESG
Experience”, sendo o primeiro
realizado no Rosewood Hotels &
Resorts, em São Paulo, o segundo no
Cyan Resort by Atlantica, em Itupeva,
e o terceiro no Hotel Prodigy Santos
Dumont, no Rio de Janeiro.

Nos dois primeiros eventos, foram
realizadas aplicações da dinâmica
World Café, para as quais foram ela-

borados textos direcionadores dos
trabalhos dos grupos de participantes,
tendo como referências os Objetivos
do Desenvolvimento Sustentável
(ODS/ONU), os Indicadores da Global
Reporting Initiative (GRI), como
também dos Dez Princípios para um
Destino Sustentável (Fórum
Econômico Mundial). Toda a curadoria
dos conteúdos, feita pela Ana Paula
Arbache e pela equipe da Resorts
Brasil e ALAGEV, foi alinhada para
atender aos padrões internacionais
em relação às diretrizes ESG. 

Ao final das duas primeiras edições,
foram gerados relatórios com análise
dos resultados dos trabalhos dos
grupos participantes e criado um
inventário de práticas mandatórias e
desejadas para serem trabalhadas
pelos resorts. Tais análises foram
essenciais para identificar quatro
grandes temáticas em cada uma das
"letras – ESG” e, a partir daí, se
tornassem elementos para as
orientações da prototipação de
práticas no terceiro evento realizado
no RJ, cuja dinâmica foi a partir da 
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metodologia design sprint. Na ocasião, os participantes foram reunidos em seis
grupos de trabalho para criarem exemplos de boas práticas ESG que podem ser
adotadas pelos resorts e que inspiraram as reflexões a seguir. 

Para construir as sugestões desta Cartilha, contamos com o apoio de
especialistas no tema ESG que ajudaram a Resorts Brasil a ampliar o olhar sobre
os caminhos e oportunidades: Ana Paula Arbache, Alice Assad, Ísis Batista e Jin
A Im. 

E RESPONSABILIDADE
AMBIENTAL

A responsabilidade ambiental é um dos temas mais maduros em ESG e gera
atenção entre os investidores e consumidores. As diretrizes ESG chegaram ao
ambiente de turismo e seus diferentes stakeholders estão mais conscientes e
buscando tomar decisões pautadas em responsabilidade ambiental. 

A Resorts Brasil quer ajudar a fortalecer quatro diretrizes importantes para a
responsabilidade ambiental nas operações e negócios junto aos seus associados.
São elas: 

Redução e Compensação de Gases de Efeito
Estufa: com metas estabelecidas e factíveis para
serem alcançadas.

Elaboração colaborativa: Ana Paula Arbache e Alice Assad

Chamamos de emissão de carbono o lançamento dos gases de efeito estufa na
atmosfera, especialmente, o dióxido de carbono (CO₂). O grande vilão do
problema são as emissões causadas pelas atividades executadas por nós, seres
humanos. O volume excessivo de emissões de carbono acarreta na intensificação
do efeito estufa, provocando o aquecimento global. A compensação compreende
as medidas que visam equilibrar a emissão de carbono com a compra de créditos
de carbono ou com o plantio de árvores. 

A neutralização das emissões de carbono é uma das maneiras para se evitar as
consequências causadas pela descompensação das emissões dos gases do
efeito estufa, como as mudanças climáticas. A neutralização de carbono
acontece quando a atividade empresarial não adiciona nenhum equivalente ao
dióxido de carbono na atmosfera. Isto pode ser alcançado quando as práticas
adotadas não aumentem a concentração de CO₂ na atmosfera. 

ODS Relacionado
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ODS Relacionado

Trata-se de um conjunto de práticas que priorizam o uso consciente de recursos
naturais respeitando sua capacidade de oferta, ou seja, sem ultrapassar os
limites de renovação. Alguns exemplos de recursos naturais são: água; solo;
energia solar, eólicas e outros; fauna e flora.

Otimização de Eficiência no Uso de Recursos
Naturais nos negócios e operações. 

COMO OS RESORTS PODEM TRABALHAR A REDUÇÃO E
COMPENSAÇÃO DE GASES DE EFEITO ESTUFA?

Uso exclusivo de lâmpadas de led;
Compra de energia renovável em mercado livre;
Uso de veículos elétricos ou que circulem exclusivamente com combustível
etanol;
Realização de inventário de emissões de gases de efeito estufa;
Plantio de árvores.

COMO OS RESORTS PODEM TRABALHAR A OTIMIZAÇÃO DE
RECURSOS NATURAIS?

Instalação de cisterna para captação de água de chuva para ser utilizada em
limpeza, jardinagem e descargas;
Instalação de equipamentos mais eficientes no uso de água, como chuveiros
e torneiras;
Instalação de placas fotovoltaica ou eólica;
Extinguir o uso de pesticidas químicos e estimular o uso de fertilizantes, e
substituir por opção bioorgânicas;
Proteção e recuperação de ecossistemas.
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Lixo zero é a gestão de produtos e processos a fim de eliminar e reduzir o volume
e toxidade de resíduos. A proposta é que cada material descartado tenha o seu
destino adequado e ciclo de vida prolongado para potencializar o seu
aproveitamento e reduzir ao máximo o encaminhamento de lixo para aterros
sanitários, sobretudo lixões. Está diretamente relacionado ao consumo
consciente de produtos e serviços visando respeitar inclusive a capacidade de
renovação dos recursos naturais.

ODS Relacionado

COMO OS RESORTS PODEM TRABALHAR A BUSCA POR OPERAÇÕES
COM LIXO ZERO?

Promover a coleta seletiva com apoio de cooperativa de catadores para
também gerar transferência de renda;
Extinguir o plástico de uso único;
Compostagem de resíduos orgânicos e uso de adubo resultante para
jardinagem;
Uso completo dos alimentos a partir de receitas inteligentes que evitem
desperdício.

Lixo Zero com a redução do desperdício nas
operações e o descarte correto dos resíduos.

Compras Sustentáveis e Locais fortalecendo a
geração de renda nas comunidades e ajudando na
qualificação de fornecedores locais

ODS Relacionado

Consiste em uma série de ações para estimular o efeito multiplicador na
economia local, fazer com que a transferência renda da empresa para a
sociedade circule o maior tempo possível no destino. Meios de hospedagem têm
um papel muito importante na escolha de fornecedores locais e na montagem de
produtos e/ou serviço que promovam esse efeito multiplicador.
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COMO OS RESORTS PODEM TRABALHAR AS COMPRAS
SUSTENTÁVEIS E LOCAIS?

Priorizar fornecedores que estejam distância de até 100km; 
Compras de alimentos sazonais e de produtores locais;
Proteger a vida marinha e compra responsável e legal de peixes e
crustáceos; 
Priorizar fornecedores que já executam ações sustentáveis. Caso não
tenham, promover capacitações e determinar um cronograma para que
atendam aos requisitos necessários; 
Incentivar o desenvolvimento de mão de obra local capacitada para serem
contratados.

O S da responsabilidade social ainda carece de atenção, principalmente no
Brasil. Aqui, a desigualdade é um agravante, uma vez que traz outros fatores que
precarizam a condição humana. Há um vínculo perverso que une desigualdade a
outros efeitos colaterais: a fome, a violência, a falta de educação e qualificação,
o desemprego e ausência de renda. Em nosso País, temos que lidar com os altos
indicadores de desigualdade que nos tiram a dignidade humana e a
competitividade das empresas. 

Um dos pontos principais debatidos no turismo sustentável é como as empresas
e seus stakeholders podem contribuir para a redução da desigualdade nos locais
onde atuam, tanto em comunidades locais, como nas de destino.

Para ajudar no direcionamento de boas práticas para a Responsabilidade Social,
a Resorts Brasil recomenda quatro importantes frentes de trabalho:

S RESPONSABILIDADE 
SOCIAL
Elaboração colaborativa: Ana Paula Arbache e Jin A Im
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Reset Work: qualificação da força de trabalho
tanto para moradores locais, como para
colaboradores e fornecedores. 

As mudanças no mercado de trabalho nos últimos anos geraram drásticas
alterações nas habilidades exigidas para atuação. Desse modo, tornou-se
imprescindível a requalificação da mão-de-obra global para estar apta ao novo
contexto. De acordo com o Fórum Econômico Mundial, 40 das habilidades
básicas dos trabalhadores mudará nos próximos 5 anos e metade da força de
trabalho mundial precisará ser requalificada até 2025  .

ODS Relacionado

COMO OS RESORTS PODEM TRABALHAR PELA QUALIFICAÇÃO DA
FORÇA DE TRABALHO?

Estabelecer parcerias com instituições de ensino, ofertar
descontos/condições especiais para promover educação aos colaboradores;
Criar um comitê com equipe qualificada para criar programas de
requalificação e treinamentos periódicos. Estabelecer metas, objetivos e,
apresentar resultados;
Criar modelo de parceria para promover aprendizagem de forma colaborativa
(colaboradores, comunidade local e fornecedores), oferecendo
possibilidades de educação e qualificação a colaboradores e comunidade
local.

Gestão da Comunidade: promover o desenvolvimento
com melhoria de qualidade de vida para a população.

ODS Relacionado

Para uma atuação ampla na gestão das comunidades, é fundamental o
entendimento do seu entorno e de quais são os pontos críticos que podemos
ajudar.

Alguns pilares são muito importantes na gestão da comunidade, entre eles: (1)
Infraestrutura: acesso aos serviços de saneamento básico e de mobilidade

 Rede Governança Brasil. Nov. 2021. Disponível em: https://www.rgb.org.br/post/reset-work-a-
governan%C3%A7a-da-educa%C3%A7%C3%A3o-e-do-trabalho-para-o-per%C3%ADodo-p%C3%B3s-
pand%C3%AAmico
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Diversidade e Inclusão em suas diferentes dimensões:
gênero, raça, orientação sexual, PcD, estética,
imigrantes, refugiados, religião. Com políticas
formativas, corretivas e contratação afirmativa

ODS Relacionado

COMO OS RESORTS PODEM TRABALHAR A GESTÃO DA
COMUNIDADE?

Priorizar e mapear fornecedores locais, estabelecer relações de confiança e
transparência, ajudando a fortalecer economia local e os produtores da
região;
Estabelecer e propor sinergia entre hotéis e fornecedores, a fim de promover
acesso a projetos e ações destinadas à comunidade local;
Priorizar a contratação de mão de obra local (aumentar formalização,
promover trabalho digno/decente e oportunidades de crescimento); 
Fortalecer o relacionamento com projetos sociais regionais; 
Engajar a comunidade, clientes e a equipe dos resorts no mesmo objetivo.

Uma pesquisa da Mckinsey   com 700 empresas de capital aberto mostrou que
as empresas da América Latina que adotam a diversidade tendem a superar
outras empresas em práticas chave de negócios como inovação e colaboração.
Além disso, seus líderes conseguem promover a confiança e o trabalho em
equipe de modo mais efetivo. 

Ademais, a pesquisa indica que existe um vínculo claro entre a existência de
diversidade na gerência sênior com a saúde e performance das empresas.

Dentre as iniciativas que podem ser trabalhadas no tema, estão a formação de
equipes diversas, a preocupação com a construção de um ambiente inclusivo e
seguro para diferentes grupos, diversidade em cargos de liderança e a equidade
salarial.

 MCKINSEY & COMPANY. Diversity Matters: Latin America. Jun. 2020. Disponível em:
https://www.mckinsey.com/br/our-insights/diversity-matters-america-latina

urbana; (2) Pessoas: ações de inclusão social relacionadas por exemplo à saúde
e educação; (3) Renda e Trabalho: ações que promovam a inclusão da mão de
obra local, fornecedores locais e incentivo à economia da região.

7
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ODS Relacionado

Gestão de Destino: zelando para que os impactos
gerados pelos negócios e operações possam
cumprir os preceitos do turismo sustentável.

Aliada à gestão da comunidade, a gestão do destino é muito importante para os
resorts pois a competitividade de seus empreendimentos está diretamente
associada à atratividade das localidade em que estão inseridos. 

Para apoiar os negócios na gestão dos destinos e validar seu progresso, o
Conselho Global de Turismo Sustentável desenvolveu um guia com critérios,
indicadores e KPIs . Os objetivos do relatório são vários, entre eles: (1) ajudar os
consumidores a identificar destinos turísticos sustentáveis; (2) ajudar a
certificação e outros programas de nível de destino voluntário a reconhecerem
estes locais; (3) dar visibilidade do destino a programas governamentais, não
governamentais e do setor privado para projetos de sustentabilidade.

COMO OS RESORTS PODEM
TRABALHAR A DIVERSIDADE E A
INCLUSÃO?

Criação de um comitê que promova
discussões de diversidade e inclusão, 
 com calendários de ações;
Utilização de meios inovadores de
conscientização e educação da equipe
(cinema, bate papo interativo);
Criação de políticas claras de
diversidade e estruturação critérios e
objetivos (gerencial, c-level);
Buscar um ambiente mais inclusivo com
diferentes grupos, remuneração justa e
igualitária;
Promover ambientes seguros, investir
em acessibilidade e acesso de diferentes
grupos em tomadas de decisões;
Incentivar que a equipe proponha
soluções e caminhos para um ambiente
mais inclusivo tanto para colaboradores
como para clientes.

  GSTC Destination Criteria, dec. 2019. Disponível em: https://www.gstcouncil.org/gstc-criteria/gstc-
destination-criteria/
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COMO OS RESORTS PODEM TRABALHAR A GESTÃO DO DESTINO?

Direcionar esforços e ações que promovam e protejam a comunidade local
(empregos, inclusão social, menor impacto ambiental, cultura);
Garantir que as ações/práticas do resort sejam responsáveis em todos os
eixos, através de auto avaliação, pesquisas com hóspedes e colaboradores,,
relatórios de eficiência, etc;
Proteger e incentivar a cultura local e preservação da natureza (fauna e
flora);
Promover discussões e boas práticas com indústria hoteleira local,
fornecedores e governo local com o objetivo de construir um destino mais
justo, com recursos acessíveis para moradores e turistas.

A Governança nos resorts precisa estar pautada em processos éticos que
garantam resultados críveis, auditáveis e comparáveis dentro o segmento. Esse
pilar estratégico do ESG deve proporcionar o respeito pelas partes interessadas,
preservar o valor econômico da organização, sua perenização pelo turismo
sustentável – no âmbito da palavra!

O Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa (IBGC - Instituto
Brasileiro de Governança Corporativa, 2015), traz alguns princípios básicos que
devem ser levados em conta para nesse aspecto, como: transparência, equidade,
prestação de contas (accountability) e a responsabilidade corporativa; que
podem ser traduzidos em ações para o bem comum de todos os stakeholders.

Para isso, é necessário o comprometimento e apoio da alta direção para que os
responsáveis por essa temática e/ou departamento, possam ter autonomia no
estabelecimento de medidas que corroborem para a plenitude de processos,
favorecendo a tomada de decisão harmoniosa dentre os recursos (materiais,
ambientais, humanos e financeiros) para o desenvolvimento sustentável da
empresa. 

A Resorts Brasil quer ajudar a fortalecer quatro diretrizes importantes para a
governança corporativa nas operações e negócios junto aos seus associados.
Sendo elas: 

G GOVERNANÇA 
CORPORATIVA
Elaboração: Isis Batista 
Colaboração e revisão: Ana Paula Arbache
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Gestão Ética e da Conformidade

ODS Relacionado

A gestão da ética e da conformidade, ou compliance, especifica obrigações
conscientes para a conduta organizacional e deve ter o propósito de ser guiada
por padrões morais que envolvam todos os stakeholders prioritários a uma
organização.

Isto significa prevenir ou minimizar os riscos de violação às leis decorrentes das
atividades dos resorts e deve provocar uma mudança na cultura corporativa,
pelo impacto da importância em fazer a coisa certa.

COMO OS RESORTS PODEM TRABALHAR A GESTÃO DA ÉTICA E DA
CONFORMIDADE?

Elencando a legislação aplicável ao negócio;
Criando um Código de Conduta e Ética;
Implantando políticas e procedimentos de prevenção de irregularidades e
manutenção de processos de integridade;
Conscientizando seus colaboradores sobre a importância e o impacto de ser
uma empresa do bem;
Estabelecendo auditorias internas e externas acreditadas por terceiros
independentes;
Constituindo mecanismos de denúncia e delações;
Definindo medidas disciplinares em casos de violação de regras;
Elaborando estratégias de monitoramento e consequentemente, melhoria
contínua.

Gestão de Stakeholders (Fornecedores)

ODS Relacionado

A gestão de stakeholders (fornecedores) objetiva trabalhar com fornecedores
confiáveis e que geralmente compactuem com o propósito do negócio. Este
“casamento” proporciona negócios mais éticos, com menos riscos operacionais
e que podem trazer benefícios logísticos e financeiros para ambos os parceiros.
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Negociando com fornecedores que atuem com base nas leis locais
(ambientais, civis, fiscais, contábeis, prevencionistas e outras);
Estabelecendo critérios ESG de negociação com os fornecedores;
Implantando políticas e procedimentos para manutenção da cadeia de
suprimentos;
Priorizando fornecedores locais, sustentáveis e minorias subrepresentadas
(mulheres, pretos, indígenas, refugiados, LGBTQIAP+);
Auditando seus fornecedores;
Capacitando e desenvolvendo os fornecedores junto aos temas dos critérios
estabelecidos;
Preferindo fornecedores que tenham certificações e/ou reconhecimentos
sustentáveis (GPTW, Pacto Global, ISO 9.001 e outros).

COMO OS RESORTS PODEM TRABALHAR A GESTÃO DE
FORNECEDORES?

Comunicação transparente e verdadeira

ODS Relacionado

A comunicação transparente e verdadeira compactua com discurso do “pratique
ou explique” do ESG. Onde, se o resort tem alguma iniciativa ESG deve-se
explicar e mensurar a ação, caso contrário, deve-se explicar o motivo de ainda
não desenvolver a atividade. Isto demonstra credibilidade e real compromisso a
agenda de sustentabilidade corporativa.

Internamente a um resort, é possível trazer pertencimento, engajamento e
retenção de talentos, de modo a não limitar as informações a alguns poucos
privilegiados na pirâmide hierárquica.

É preciso, no entanto, gerenciar a comunicação com coerência e constância para
que ela possa ser uma grande aliada. Comunicar práticas que não existem 
 envolve riscos, podendo configurar greenwashing, socialwashing, diversity
whashing e fake ESG, que trazem riscos à credibilidade das organizações.

COMO OS RESORTS PODEM TRABALHAR A COMUNICAÇÃO
TRANSPARENTE E VERDADEIRA?

Definindo os temas materiais para comunicação interna e externa;
Estabelecendo um plano de comunicação que atinja realmente os
stakeholders prioritários;
Implantando um ritual de gestão para a transparência e compartilhamento
de informações da estratégia da empresa;
Aplicando a gestão do conhecimento, diante de narrativas que demonstrem a
jornada de desenvolvimento das iniciativas ESG.
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Zelo pela marca

ODS Relacionado

Além de prestar os melhores serviços dentre sua expertise, um resort precisa
zelar pela sua identidade, ou seja, ser assertivo na sua gestão, transparecendo
claramente aos seus stakeholders a sua estratégia e desempenho.

COMO OS RESORTS PODEM TRABALHAR O ZELO PELA MARCA?

Identificando seu público-alvo;
Desenvolvendo e divulgando seu propósito, visão e valores;
Implantando um planejamento estratégico ao modo de estipular e divulgar
metas e indicadores;
Apoiando a gestão da mudança;
Identificando seus riscos e elaborando sua matriz de gerenciamento para
apoiar a tomada de decisão;
Comunicando suas boas práticas em ESG;
Desenvolvendo colaboradores como guardiões da marca externamente e
principalmente dentre suas redes sociais;
Aderindo a compromissos voluntários sustentáveis.
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Esperamos que esta cartilha ajude a inspirar os profissionais de hotelaria e os
empreendimentos na adoção e evolução das práticas de ESG. As sugestões que
trouxemos aqui são apenas um caminho de como entendemos que podemos
atuar. Nossa recomendação é que cada profissional interprete as
recomendações e busque implantar as práticas de acordo com sua realidade. 

Enxergamos os resorts como grandes agentes de transformação em suas
localidades e queremos ver cada vez mais empreendimentos ajudando nosso
setor a caminhar rumo a um turismo mais sustentável.  Ao longo de 2023, a
Resorts Brasil continuará esforçando-se para sensibilizar o olhar do mercado e
dos associados para este tema. 

O caminho é longo e deve ser contínuo. Vamos juntos lutar por um setor mais
responsável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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